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O que é uma Escola? 

Uma Escola pode ser um círculo, * 

e convívios entre crianças, jovens e adultos. Neste círculo há sempre um caminho a ser percorrido| 

(tomando a forma de E de Escoila), existe uma entrada e uma saída para um futuro promissor. 

iniciativa... corresponde ao caminho a ser pércorrido neste pequeno mundo. 

É um símbolo com forte impacto visual que transmite uma grande força e dinamismo, criado pela 

sua forma e cor utilizada, tendo uma fácil leitura e interpretação. 

1. P. Cameiro j 

onde se concentram emoções, conteúdos, aprendizagensl 

O símbolo e traduz também a ideia de rotação, de ano para ano, novas pessoas vão' 

| entrando neste círculo, percorrendo este caminho. Este símbolo é composto por duas cores, o azul, uma 

cor fria que transmite experiência, continuidade, globalidade, calma..., que corresponde ao círculo, ouf 

seja, ao pequeno mundo que se chama «Escola», e o amarelo, cor quente que transmite força, energia, 

Í 

cansino | 
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ED]TORÍAL 

À Nossa Escola 

AÀ Escola que  estamos à 
preparar deve díSpOÍ de verdadeiras Comunidade Escolar .....1[u2ee pág. 3 

condições para poder proporcionar 
aos alunos, nos vários níveis de CuriosIidades ....cvescnenannnia. pág. 5 

ensino, um conjunto de : 

competências, valores e atitudes Espaço dos mais novos «..... pág. o 
válidos e significativos. Uma Escola Opinião .. e À 
* aota a Qncentar à acuieicao da | q PTAm pág. 

uma base sólida e alargada de Clubes ..ciciisiccicncnnnánnas pásg. 9 
aprendizagens relevantes “ e, para " 

tal, urge construir ambientes e PassatempDoS cn pág. 10 
recursos de trabalho gratificantes, 
onde alunos e professores “ 

redescubram “, em harmonia com 

os restantes membros da 

comunidade educativa, o verdadeiro 

motivo da sua autêntica realização. 

Neste contexto será  possivel 
valorizar a participação consciente 

dos nossos alunos na vida escolar e 

social, ajudando-os a descobrir a 

sua  capacidade de  iniciativa, 

criatividade é sentido de 

responsabilidade. 
Tal só é possível no quadro de 

uma Escola democrática. 

—A Comissão Instaladora 

FICHA TECNICA 
D, 4 

.....».;._..-â.z!.;-»í 

FProf PemÉ Bragâ Tlragem 500 exe;nplares—
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EE MENAENSTEE: 

(QA UINiDADE ESCOLAR 
Concurso «Caça às Pilhas» 

O 6ºA, com o apoio do Clube 

do Ambiente, lançou, no 

passado dia 14 de Fevereiro, o 

concurso «Caça as Pilhas». 

Esta iniciativa está aberta a 

todos os alunos, e tem como 

objectivos alertar a 

comunidade escolar para a 

poluição que as pilhas podem J 

causar e sensibilizar para a sua = 

reciclagem. WS LTa de EâÉMàQ 

Até 31 de Março as pilhas ////—Ã 

podem ser depogltados nos dL de 5º8, 4M contuada cem 

«Comepilhas» existentes na . 

Biblioteca — e a  turma 

vencedora terá direito ao _ 

diploma «O Melhor Caça - Éaeso Oe Vilo Seeo , SLSrmponhaass 
r 

- - c 
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s ' ; Ti ” É a Pa a a o 

&S ANANTNCAS desx APErC> EQNCENVEZ , ME F 

AJede dio À AS Favo ta AITAMADBUS — Q. 

Pilhas». _ngç.;ª —'ªfºªªxºr'ªªbººªº—& Ailowa ediÃS. - 

As pilhas têm dentro de S & aaa D lªºx Eómdo id 

produtos químicos perigosos 

para o Homem. 

O mais perigoso é o mercúrio _ 

porque se transforma numa V,j BNcA quªV,a_É:g í".çº_c—;c-k 2. OTare 

das “maiores  fontes  de 

Femes vat o — EA VIOUÇOE Lome. AvsATIO, 

m. d a É 

O iNn REAA : 
contaminação do meio pascuida eem 

' 

ambiente. Quende mê Àá Eccesmer SfihENA M 

Participa no concurso € N 
ee ME ZAA d/ . *> RINPSULCS 

contribui para um  bom RE duos prejessenos 9 

1 m1 : & d ; 

Ambiente!!! CoxoNm tedes & %Q%QQ : 

6ºAÀ N | ; 
F HON-LO, anuaites | *"CÓÉ'Ó , CONME pot LK 

ee : É & FRAA F._»Q%. 

De, € damisne | E AÁusxe, , fusxe, ; E ASTO; 
'AS.PILHASISÃO.RESIDUOS TÓXICOS 
Sabia que as pilhas da sua lanterna, do seu rádio ou Ã F D q é ó 

até da sua máquina fotográfica, podem conter metais —);71&«3 2m Xocrdna o lC + A 

pesados como o cádmio e o mercúrio? E que estg 
[S ã idosa o o : ” 

estes sací ÉerlgOSoS f?ntes de colntamrnaçao o v WIVQQK R 

nos depósitos de resíduos? Porisso, prefira & 

pilhas recarregáveis ou as que no mercado ºQ (ÚGÍQ OQJEÍO—C(YKELB LL .'Sgz_y ào d XQ_Q ;&k;& &. 

não contenham metais pesados. 0 À 

A ª o / D Z('-CLJX 
ESCCO . 5ºR ELOETE y
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se em duas ver
tentes: aintern

a e à extema. 
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O Clube do Desporto 

Escolar desenvolve- 

jª e 
à_x Na vertente interna, em 

colaboração com o grupo 
de Educação Física, 

33 a S promove-se o desporto 
dentro da escola, no qual 

todos os alunos podem 
participar. 

Z “'fãvv'- 3 
Já se promoveram diversas 

actividades, nomeadamente, 
Ténis de Mesa, para alunos 

emA , N '_ n 
e professores (ainda 

em decurso); Jogos Tradicionais; 
Acção de Formação de 

DLA d 
Árbitros e Corta Mato Escolar. 

Nesta última é de salientar 
os alunos apurados para 

O 

Corna Mato Distrital, 
realizado em Forjães, 

pelo seu brilhante desempenho 
A equipa 

feminina do escalão d
e iniciados conquistou

 O é 2º lugar. No escalã
o infantil 

masculino, o aluno Or
lando, da turma B do 

6º ano, classificou-se 
em 1º lugar. 

Na vertente externa, p
romove-se o desporto

 de competição com o
utras 

Escolas. AsSIm, est
ão constituidas duas

 equipas de futeDol:
 uma feminina, inic

iados, 

treinada pelo professo
r José Manuel Araújo

;, € uma masculina, inf
antis, treinada pelo 

professor Carlos Maga
lhães. 

Houve já quatro compe
tições da nossa Escol

a, tendo sido estas co
m à Escola 

de Manhente, a Escol
a de Vila Cova, a Esc

ola de Prado e à Coop
erariva de Didalvyt. 

Na próxima edição
 deste Jornal darem

os informações mai
s objectivas desta 

acuvidade. o
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Protessor José Manuel
! Arauvjo
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Sabias que : 

dia ? 

+ O aparelho circulatório é formado por 150.000 Km de 

Vasos sariguineos ? 

+ Ossoluçossão provocados pela rápida contracção d-o 

diafragma, forçando o ar a passar pelas cordas vocais ? 

+ Numa hora,osrinsfiltram cerca de 7 litros de fluído do 

+ O coração pulsa mais de 30 milhões de vezes por ano ? 

+ Ocoraçãobombeia cerca de 13.640 litros de sangue por 

é 

mÉd ) á Substituindo os traços por letras. encontra nomes de frutos. 
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Dália Ferreira 
FE 

À cobra-de-vidro 

ou licranço 

O — licranço habita 

À salamandra tem cor negra, 

com manchas amarelas ou alaranjadas 

espalhadas pelo corpo. 
Alimenta- se de vermes, 

insectos, que procura durante a noite, 

capturando-os com a língua larga que 

projecta sobre a presa. 
É considerada perigosa, mas na 

realidade é praticamente inofensiva; no 

entanto, deve ter-se cuidado se a 

agarrarmos , pois produz uma secreção 

venenosa prejudicial aos olhos. 

frequentemente as zonas húmidas dos 
bosques e alimenta-se de lesmas, 
insectos, minhocas, etc., que captura 

com a ajuda de um veneno produzido 

por uma glândula existente no lábio. 
O povo  diz" “Quem for 

mordido por um licranço não tem mais 
uma hora de descanso.” A  verdade, 

porém, é que se trata de um animal 
inofensivo e até útil à agricultura, 
porque cava galerias que permitem o 

arejamento do solo e destrói certos 
animais prejudiciais.
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| Quanto pesas na Lua? X 

Aprendeste no planetário que os astronautas quando vão à Lua, não pesam o mesmo 

que aqui na Terra. Ainda te lembras? Pesam mais, ou menos? E recordas-te a que <era 

isso devido? Era uma força chamada a Força da Gravidade! 
Essa força puxa tudo para a Terra e é por isso que tu cais quando dás um saito para 

cima, não vais para o espaço! : 

Na Lua, a força de gravidade é seis vezes mais pequena que na Terra. Então. se 

quisermos saber quanto pesa um astronauta na Lua, basta dividir o seu peso o seu 

peso por seis! 
Imagina que ele pesa 60 Kg. 

00 : 6 = 10 

Na Lua só pesa 10 Kg! 

Agora calcula lá, quanto pesarias se fosses um astronauta e fizesses uma viagem até à 

EUa, 

E em Júpiter, onde a gravidade é três vezes maior quanto é que Irias pesar? 
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O Clúbe da Floresta “ As Garças “ tem como objecti
vo 

sensibilizar a população escolar e não só, para a preservação 

da Floresta na sua defesa contra o fogo. Prete
nde-se ministrar 

formação sobre o ambiente florestal, isto é, formar
 cidadãos 

conscientes da importância nacional da nossa flore
sta e 

responsabilizá-los pelo futuro desta, proporcionando
 educação 

florestal aos jovens estudantes, despertando nos jo
vens em 

idade escolar, valores, princípios e atitudes compor
tamentais 

que conduzam à preservação e defesa da floresta. 

O Prosepe apresenta-se assim como um project
o inter 

e multidisciplinar contando como intervenientes
 activos os 

professores e alunos. 
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SOPA DE LETRAS 

Procura no quadro os seguintes nomes dos empregados: 

Paulo PIAlLIE|X/IAIN|IDIR| A| 1 |U 

Alexandra EINIR|JOIWI| ATMIE AT NY OJUJIN 

Elizabete LIGIClIlI|YII [ PIAIU!L/OIM 

Rosa ITIRIALOJATRICIDIE / E/SIL 

Carlos ZIAIRIOI! SI| ALIRI OIJ RIDJEJO 

Domingos AICILIBIL| I|IAIMIOJAIM|H 

Nuno BIIIOlILIG|IA| A ITIMIS|JA|IN 

José Manuel EINISID|JIBIIITINIPIAINJE 

Gracinda TIDIALIIWIOIA| GJA ÍU 

Olga EIAINTIUIN| OI SIOIWIRI|EJIR 

EIPIRIS|/ 1 JOJIDJS|YIVILIB 

Raul Santos - 8º C &“&W 

SNDA Poesia X 

Para os teus olhos olhei e neles me vi. 
E na melancolia do teu olhar me encontrel. 
Horas de solidão sem ti vivi 
e lágrimas nas noites escuras chorei. 

E, chorando, provei o teu rosto 
para me consolar, 
e no teu amor me abandonei. / 

Ana Montenegro ; º 
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Conversa entre pirilompos, à& noite: 
- Dá-me um ?/mpwrw 

- Parowquêe? 

- É qwfwlto-a/bareruwd«%ca/f'ªãªdw 

Ac 

Enrr&dowwugoy 
- Então; Wadwwpwd&pmrww ? 
- — Nemvporissos. How/e/vqu OPGLEER e 

- yybermw-te/ ? 

No restauwrante: 
g,,np,-eg,m Posso trager & conta ? 

Cliente: -Olbv ! Não; não se incomode, em já 
estow satisfeito: 

Dábha Ferreira 

7TC 

Ecosscola
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o NAVEO, T 
Entre as flores fui nascida, W —— . Í&»/ = N;"A'ix í”' 

E nunca fui pretendida. 
É / ; j ( Á 

Agora que sou velha encorricada 
: S 1 ZZA % ” ªx» Í 

É que sou procurada. Y : / ! [ ÉE 2. 2 

[ 
E 

í 

| 
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É branca, não é papel: = 
— 

E verde, não é limão; j 

E vermelho, não é sangue; 
S ” 

1 " 
X/ NÊ /

/W E preta, não é carvão 

De diferente condição: 

Eu nunca fico sem missa. 

Como fica meu irmão: 

Para bailes e banquetes 

À mim me convidarão; 

Para gostos e temperos 

Falem lá com meu irmão 

Somos dois innãos lá em casa, = K 

Já que tens entendimentos 

E és amigo de saber. 

Uma pedra em cima de água 

Diz lá : pode ser? 

Alberto 7ºB 

O que me é a sogra da mulher do meu irmão? 

F Branca é a minha roupa, cor de ouro o meu coração. Quem sou? 
& V enaTeuy 

:] RATO) 

SE 

$ 
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SIBBUIA à al1tozy 

BIOUE[aA] 

BEW 

A mãe da Ana têm 5 filhos: a Fata , o Feto, a Fita, o Foto e qual é a outra? 

Qual é a coisa qual ela, que está no principio da avenida, no meio da praça e 

no fim da rotunda? 

% , Sooónfos
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T [ [G a 5E Q AZEVINHO NÃO QUERES PERDER 
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Todos somos Us Jfouco LAÁrtistas: 

Querer é podes 
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Tacentívos... 

Tambéenv UVEeMOoOs 

_5/30/'- esfes (.fgr(laí:c'wno& 
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Continuemos a querer; 

.,Qae/'efza,();, OAamos crescer! 

, 
(') creeçcerldm 

D Faremos: o Ámanha: 


